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Agripe suína saiu das primeiras
páginas dos jornais brasileiros
para dar espaço à polêmica so-

bre a criação de uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito para investigar a
Petrobras. O vírus da gripe contínua
fazendo vítimas no mundo, embora no
Brasil só houvesse, na primeira quin-
zena de maio, oito casos confirmados.
Ainda não sabemos de que maneira esta
doença vai afetar a população brasi-
leira e qual o impacto que ela terá na
economia mundial, se for declarada uma
pandemia de gripe suína.

Mas já sabemos,
de antemão, que o
petróleo é e continu-
ará sendo, por mui-
tas décadas, um fa-
tor que mexe com
interesses econômi-
cos, políticos – e
geopolíticos! – de to-
das as nações. Interesses locais, regio-
nais e globais. O início da produção do
megacampo de Tupi, que conteria a mai-
or reserva de petróleo já descoberta no
país – até agora, pois ainda não foram
mensuradas as reservas de outros cam-
pos do pré-sal – acirra interesses de
todos os tipos.

Geopolíticos, por ser uma reserva
de 5 a 8 bilhões de barris que propor-
cionará um aumento da produção fora
das zonas de altíssimo conflito, como o
Oriente Médio. O que tem importância
mundial. Econômicos, por consolidar, de-
finitivamente, a autossuficiência do país
em petróleo e ampliar o leque de oportu-
nidades de negócios de toda a cadeia
produtiva de óleo e gás do planeta.

O fato é que os interesses no pré-
sal são imensos. Tanto que a maior fei-
ra e conferência offshore do mundo, a
OTC 2009, realizada em Houston, nos
Estados Unidos, teve um público de 67
mil pessoas no período em que a gripe
suína fazia novas vítimas naquele país.
E o pré-sal e o início da produção de
Tupi, mesmo sendo um teste, foram os
temas que mais atraíram a atenção do
público e das principais empresas glo-

bais que buscam atender as demandas
deste novo desafio offshore.

Do global para o local, Tupi, que
neste momento parece ser a “boca”
deste “vulcão” chamado pré-sal, já
apresenta sinais de fumaça, fazendo
tremer a “bacia dos interesses” que há
em torno do petróleo – o qual tem um
peso cada vez maior na economia do
país. O presidente Lula cobra de seus
ministros mais rapidez na definição do
marco regulatório do pré-sal. O que é
motivo de preocupação para todos os
players que têm interesse – ou almejam
ter – nesta nova província petrolífera.

Enquanto o marco não é definido, o
Senado aprova a criação de uma Co-
missão Parlamentar de Inquérito para
investigar a Petrobras – licitações de
plataformas e novas refinarias, reco-
lhimento de impostos, desvios no paga-
mento de royalties, entre outros assun-
tos, estariam no foco da CPI. A Câmara
ameaça criar sua própria CPI caso a
comissão não seja mista, alegando que
o Congresso Nacional como um todo
deve participar deste processo. A
Petrobras, até o dia 18 de maio, não se
manifestara, aguardando a já progra-
mada convocação do presidente da es-
tatal, José Sérgio Gabrielli, para res-
ponder à “erupção” de denúncias que
começou nos últimos meses, embora já
houvesse sinais de fumaça há mais de
um ano, devido a investigações feitas
pela Polícia Federal na empresa.

Nada contra, pois é fundamental que
a maior empresa do país, que vem asse-
gurando um combustível fundamental
para que a economia possa avançar, te-
nha uma administração não só eficiente
como também transparente, ética. O que
não desejamos ver, seja como brasilei-
ros ou como investidores com interes-
ses puramente econômicos, é a trans-
formação da Petrobras em moeda de tro-
ca política. Afinal, ela não é moeda e sim
reserva. E de todos os brasileiros.
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